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Ao final da 3a semana da Operação Verde Brasil 2, com a adesão dos Estados do 

Acre, Amazonas, Mato Grosso, Pará e Rondônia, as ações de fiscalização do IBAMA 

e ICMBio com vistas ao combate ao desmatamento na Amazônia resultaram na 

apreensão de 7.000 m3 de madeira, de tratores, retroescavadeiras, máquinas 

agrícolas, prensas, motosserras e na aplicação de R$ 18.127.034,07 em multas por 

delitos ambientais. 

No mesmo sentido, a fim de isolar economicamente os focos de desmatamento 

e mineração ilegais, as forças federais e estaduais que atuam em apoio às agências 

de fiscalização realizaram 756 patrulhas navais, instalaram 47 pontos de bloqueio 

e inspecionaram 2.377 veículos. 

Enquanto essas ações de proteção se desenvolvem por meio da Operação Verde 

Brasil 2, o Conselho da Amazônia avança nas suas outras áreas de competência, a 

da preservação e a do desenvolvimento sustentável. Consoante o compromisso 

assumido pelo Conselho Nacional da Amazônia Legal de manter permanente 

diálogo com a sociedade civil, o Vice-Presidente da República reuniu-se, por 

videoconferência, com grupos de grande representatividade e conhecimento na 

área da bioeconomia.  

No dia 4 de maio, ele participou de uma mesa redonda sobre Bioeconomia da 

Amazônia, da qual fizeram parte o Embaixador Rubens Barbosa, ex-embaixador 

do Brasil no Reino Unido e nos Estados Unidos e Presidente do Conselho de 

Comércio Exterior da FIESP; Sérgio Leitão, do Instituto Escolhas; Carlos Manso, da 



Universidade Federal do Ceará; Tatiana Schor, Secretária de Ciência, Tecnologia e 

Inovação do Estado do Amazonas; Thiago Falda, da Associação Brasileira de 

Bioinovação; Raphael de Medeiros, do Centro de Empreendedorismo da 

Amazônia; e Marcos da Ré, do Centro de Economia Verde da Fundação CERTI, 

deles ouvindo propostas sobre reconstrução da economia da região por meio de 

atividades legais; geração de emprego e renda a partir de insumos naturais; 

ecossistemas de inovação; potencialização do Polo Industrial de Manaus; 

agricultura sustentável; e melhoria do ambiente de negócios. 

Em 26 de maio, o Vice-Presidente Hamilton Mourão participou de uma 

videoconferência com a Coalizão Brasil Clima, Florestas e Agricultura, que reúne 

mais de duzentos organizações do agronegócio, ambientalistas e academia, USP e 

UFMG, dentre outras universidades. Participaram da conferência André 

Guimarães, Diretor-Executivo do Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia 

(IPAM); Paulo Hartung, ex-governador do Espírito Santo e Presidente-Executivo 

da Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ); e Sylvia Coutinho, Presidente do Grupo 

UBS no Brasil, que apresentaram suas visões sobre uma agricultura com 

conservação ambiental; monetização dos ativos ambientais do Brasil; 

comercialização de madeiras industriais ambientais no exterior; e acoplamento de 

bioeconomia com setores consolidados da economia do País. 

No dia 27 de maio, aconteceu uma vídeo-reunião do Senhor Vice-Presidente da 

República com o Grupo Natura, ouvindo de João Paulo Ferreira, Presidente-

Executivo; Guilherme Leal, Co-Presidente do Conselho de Administração; Marcelo 

Behar, Diretor de Assuntos Corporativos; Roberto Waack, Diretor-Presidente do 

Grupo Renova; Francisco Gaetani, ex-Secretário Executivo do Ministério do Meio 

Ambiente; e Renata Piazzon, Gerente-Executiva de Mudanças Climáticas do 

Instituto Arapyau a experiência acumulada pela Natura desde os anos 90 no novo 

modelo de desenvolvimento sustentável direcionado para a biodiversidade. 

As visões e propostas apresentadas ao Senhor Vice-Presidente foram 

encaminhadas às comissões e subcomissões do Conselho Nacional da Amazônia 

Legal com o intuito de subsidiar o Plano Estratégico que está em elaboração e deve 

ser anunciado na próxima reunião do Conselho. 

No campo das relações internacionais, o Ministério do Meio Ambiente e o 

Ministério das Relações Exteriores já haviam assinado, no dia 25 de março, com o 



Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) o Projeto Floresta 

+ que contou com aporte de US$ 96,4 milhões provenientes do Fundo Verde para 

o Clima, oferecendo incentivos para a manutenção e a restauração da vegetação 

nativa da Amazônia, além de contribuir para a implementação da Estratégia 

Nacional de REDD+.  

Ainda no campo das relações internacionais, o Conselho Nacional da Amazônia 

Legal trabalha para o fortalecimento da Organização do Tratado de Cooperação 

Amazônico (OTCA), plataforma intergovernamental que reúne também Bolívia, 

Colômbia, Equador, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela, conferindo prioridade ao 

reestabelecimento da Comissão Nacional Permanente do OTCA e à aprovação e 

implementação do Plano Estratégico da organização para o período 2020-2030.  

No mesmo sentido, o Senhor Vice-Presidente da República recebeu os 

Embaixadores da Alemanha, Georg Witschel, e da Noruega, Nils Martin Gunneng, 

para apresentar a proposta de reativação do Fundo da Amazônia e o Plano de 

Combate ao Desmatamento Ilegal para o período 2020-2023, ambos de iniciativa 

do Ministério do Meio Ambiente, cuja cópia segue anexa a este resumo. Na ocasião, 

os embaixadores se mostraram satisfeitos com a exposição realizada e foram 

convidados a conhecer, no terreno, a Operação Verde Brasil 2, acompanhando o 

Senhor Vice-Presidente da República na viagem que realizará nos próximos dias à 

Amazônia, oportunidade em que estará com os governadores dos Estados que 

também participam das ações.  

 

https://twitter.com/GeneralMourao/status/1266055773370679297 

 

Anexo A: Plano Nacional para Controle ao Desmatamento Ilegal – CONAVEG 
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